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    Bendito seja o Senhor, rocha minha, que me adestra as mãos para a batalha e os dedos para a guerra.

Salmo 144:1
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    Indiscutível que alguns irmãos de caserna por nosso Brasil têm uma ou diversas histórias do tempo que operavam na Segurança Nacional. Histórias, geralmente, contadas em confraternizações com o familiar militar ou em resenhas com os colegas de turma de formação que nos deixam atônitos e fascinados, tanto para quem conta quanto para quem ouve.




    Muitas vezes, naquele exagero ou empolgação da narrativa verbal, a história do guerreiro apresenta conflitos vividos na Força que podem ser reais ou transformados em mitos e lendas, afinal “Quem conta um conto, aumenta um ponto”, diz o ditado. Causos fascinantes de diversos gêneros românticos, aventuras e fantasias, ricos de conteúdo e que suscitam reflexões e sentimentos diferentes nas pessoas que ouvem e que por capricho do destino não fazem parte de um projeto literário.




    Em razão do exposto, a Associação de Oficiais da Reserva em Goiânia (AORE GOIÂNIA), fundada em 2015 e vinculada ao Sistema do Conselho Nacional da Reserva (CNOR), por meio da Diretoria Executiva no ano de 2023, resolveu contribuir e avançar no campo da cultura, fazendo uma coletânea de contos de seus associados contadores de estórias ou histórias faladas e ampliar, permitindo que os irmãos da Reserva Ativa do Brasil também participem. Então, a Associação planejou, fez uma comissão e desenvolveu um papel social desafiador, colaborando de forma mais organizada, assessorando futuros escritores estreantes e inspirando outros autores a eternizarem seus contos no livro “Contos de Caserna”. Talvez seja a primeira coletânea de diversas outras neste legado cultural dos Gaviões do Cerrado.
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PREFÁCIO




    “Contos de Caserna” é mais uma feliz iniciativa da Associação de Oficiais da Reserva de Goiânia, nossos estimados Gaviões do Cerrado. A história dos Oficiais da Reserva Não Remunerada do Exército Brasileiro, no atual modelo, remonta aos anos 20 do século passado. Pouco antes, ao final da Primeira Guerra Mundial, em 1918, muitos historiadores e analistas militares assinalavam a necessidade de que os exércitos formassem oficiais subalternos da reserva mobilizável para comandarem pequenas frações de tropa nos casos de mobilização geral de reservistas. Em decorrência da nova doutrina, surgiram nos Estados Unidos, em 1919, os Reserve Officers’ Training Corps — ROTC, unidades formadoras desses oficiais da reserva, em sua maioria instaladas nas universidades.




    No Brasil, na década de 1920, face ao êxito, pouco antes, da campanha para a implantação do Serviço Militar Obrigatório, liderada por Olavo Bilac em sua recém-criada (1916) Liga da Defesa Nacional — entidade que atualmente tenho a honra de presidir no Rio de Janeiro — dispunha-se de elevado contingente anual de praças reservistas, mas não de oficiais da reserva. Naquela época, um dos nossos melhores estudiosos da matéria, o Capitão de Artilharia Luiz Araújo Correia Lima, sugeriu ao Exército a criação de uma Escola Militar para a formação de oficiais da reserva. Decorridos alguns anos desde as primeiras ações de Correia Lima, e graças ao seu empenho, finalmente a Força Terrestre criou, em 22 de abril de 1927, no Rio de Janeiro, um Centro de Preparação de Oficiais da Reserva, o primeiro do país. Desde então, o Exército formou quase cem mil oficiais R/2 combatentes, com destaque para a Força Expedicionária Brasileira onde, dos seus 1070 oficiais subalternos, 453 eram da Reserva. Assim, desde os idos de 1927, a presença, na ativa, de militares oriundos dos órgãos de formação de oficiais da reserva por períodos de tempo variáveis — hoje é de, no máximo, oito anos — tem sido uma constante. Atualmente, estima-se que, do efetivo de Aspirantes e Tenentes combatentes na ativa do Exército, cerca de 70 por cento seja constituído por oficiais R/2. Tais militares, adequadamente formados nos CPOR e NPOR, e perfeitamente integrados à vida e atividades da caserna, compartilham, em igualdade de condições com os companheiros da ativa, situações de natureza diversa, muitas delas inusitadas, outras curiosas, algumas certamente tristes, já outras hilárias, uma plêiade delas registradas nesta bela obra com muita propriedade e forte dose de emoção e saudade.




    “Contos de Caserna” certamente se destacará no cenário cultural como peça literária de qualidade superior, eis que seus idealizadores e colaboradores deixarão às futuras gerações um sólido testemunho da sua perfeita integração às nuances da carreira militar e, sobretudo, da total absorção dos princípios e valores inerentes ao oficialato do Exército Brasileiro.




    





    RESERVA BRASILEIRA, FATOR DE SEGURANÇA NACIONAL!




    





    





    Sérgio Pinto Monteiro
Professor e historiador.
Patrono do Conselho Nacional de Oficiais da Reserva.


  




  

    Por: Veterano — 1º Ten Inf R/2




    Luiz Roberto BOTOSSO Júnior




    Associação de Oficiais da Reserva do Exército em Goiânia — 
AORE GOIÂNIA — Turma: NPOR/Goiânia — 1988




    
Um guerrilheiro 
improvável
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    Uma garoa fina caía naquela tarde quente. A pista do Aeroporto de Goiânia refletia a fuselagem dos aviões que ali passavam taxiando de forma lenta com suas luzes piscantes. A água, que em alguns pontos se acumulava, buscava o tempo todo fugir dali pelas frestas inúteis do pátio de manobras. De longe, sob o incômodo do equipamento novo, que acabara de receber do Batalhão, eu olhava tudo com a mesma desconfiança de uma Coruja-buraqueira, que estava próxima do gramado da pista me olhando com seu olhar balançante e, ao mesmo tempo, penetrante. Nosso destacamento de operações especiais (DESTOPES) era uma unidade criada para compor os batalhões de Infantaria e eu havia sido escolhido para fazer parte, que era uma honra, pois era um atestado de operacionalidade do combatente.




    Coloquei a soleira do fuzil no chão, e por alguns segundos me perdi ali mesmo. Não queria ser encontrado. Dava para sentir a ansiedade dos cinco oficiais e dez sargentos aguardando a chegada do Bandeirante da Força Aérea Brasileira, que nos levaria para Uberlândia em um grande exercício de guerrilha / contraguerrilha, formatado para ser aplicado ao mesmo tempo em todo o território do Comando Militar do Planalto. Haveria um rodízio geral desses destacamentos (DESTOPES), de tal forma que o nosso seguiria para Uberlândia. O de Uberlândia, seguiria para Jataí e o de Jataí seguiria para Goiânia. O investimento estava sendo alto, pois não era comum a destinação de transporte aéreo para esse tipo de exercício. Estava mentalmente me preparando para ter a alma sugada naquele campo. Sabia que seria pesado... e foi!




    — Capitão Lima, pegue seu destacamento, faça a inspeção de equipamentos e se preparem para embarcar. Nosso avião chegou — ordenou com firmeza o Major Pedrosa, que seria o observador de conduta naquele exercício, uma espécie de avaliador. O Capitão Lima, comandante do DESTOPES naquela formação, era um oficial muito calmo e não do tipo que tratava seus subordinados com grosserias, mesmo porque aquele destacamento era de elite e o tratamento profissional se fazia necessário. Com calma, portanto, procedeu o que lhe havia sido determinado. Eu e Lima éramos da mesma Companhia, era meu comandante e meu amigo. Era muito comum sairmos para tomar cerveja e rirmos de tudo que acontecia no quartel. Tinha o riso solto e normalmente nos divertíamos com tudo. Embarcamos finalmente, mas antes, é claro, pousamos à frente da aeronave para registrar o momento. O responsável foi o eterno Sargento Dias, fotógrafo oficial do 42º BIMTz. Nunca vi essa foto. Se fosse nos tempos de hoje, certamente teríamos pelo menos 50 fotos, umas 10 selfies e várias publicações nas redes sociais. Aquele tempo era bom!




    Os bancos do avião foram instalados lado a lado junto às janelas, voltadas para o centro do avião, criando um corredor central. Dessa forma, ao nos sentarmos, ficávamos o tempo todo olhando um para a cara do outro. Para meu azar, o Lima se sentou do outro lado do corredor bem à minha frente... aquela cara magrela, de bigodes fartos e olhos esbugalhados, me dava vontade de rir, e vice-versa! Para completar o problema, ao meu lado, ombro a ombro, o Major Pedrosa. Pedrosa era um major bigodudo, baixo e gordinho com pele muito alva. O seu sobrepeso fazia com que arfasse com muita facilidade, e naquele momento, o esforço de subir no avião parece que foi um grande esforço para o velho Major. Sentou-se na cadeira ao meu lado, quase que desabando. Olhei para o Lima, parecia que ia explodir de tanta vontade de rir. Rimos juntos em silêncio. Com esse clima leve, depois de alguns urros do motor e chacoalhos do Bandeirante, ele finalmente despregou do asfalto, e seguiu firme rumo a Uberlândia. Mochila sob o assento e fuzil por entre as pernas, o pequeno destacamento parecia realizar uma dança ensaiada e sincronizada, orquestrado pelo balançar da fuselagem da pequena aeronave. Para frente, para o lado, para o outro lado, para cima e para baixo... meus Deus! Não demorou muito o avião deu um grande sopapo que fez a dança sincronizada se perder e todos se entreolharam buscando resposta. Os sargentos eram jovens, todos 3º Sargentos recém-chegados da Escola de Sargentos das Armas — ESA, e aquela experiência estava sendo única para eles. Na verdade, para os jovens oficiais também, como eu, Moreno, Tasso e Barros. O primeiro sopapo do avião não me abalou, mas segui em alerta, pois graças a uma cinetose, sou inapto até mesmo para brincar no mais simples dos brinquedos de um parque de diversões. Fico enjoado com muita facilidade. Passei a infância vomitando diariamente na Kombi do seu José, que fazia o meu transporte escolar. O calor de novembro assaltou o ar dentro do avião, e a garoa fina perdeu a paciência e se transformou em uma chuva torrencial. O avião virou uma mula brava e, com seus pinotes raivosos, me jogou em um estado de completo mal-estar. Suava frio e a cor morena do rosto foi sumindo da cara e dando lugar a um verde doente.




    — Botosso, você está bem? — Perguntou o Major Pedrosa, que certamente temia o pior, por estar ao meu lado.




    — Major, acho que vou vomitar! — Respondi, olhando-o bem nos olhos, que torceu o bigode e se ajeitou na cadeira tentando se afastar de mim.




    — Puta que pariu Botosso! — Exclamou o Lima do outro lado, dando suas famosas gargalhadas. Tudo era motivo para risada entre nós. No fundo estávamos divertindo ao ver o Major desesperado.




    Moleque como sempre, simulava que ia vomitar nos pés do Major, que recolhia a perna. Lima não se aguentava por dentro.




    — Respira Botosso! — Tentava me ajudar o Major de todas as formas. O Avião continuava parecendo que estava num tobogã gigante. Depois de quase 1 hora nessa luta contra o enjoo, desembarquei vitorioso em Uberlândia, para felicidade de todos, mas principalmente do Major, que inclusive me elogiou. Espero voltar de ônibus, pensei comigo, enquanto saí de perto da aeronave. Me recuperei lentamente e me senti forte novamente. Seguimos para o 36º BIMtz, onde permanecemos até o dia seguinte, quando começaria o exercício.




    No outro dia, uma segunda-feira às 4 horas da madrugada, estávamos prontos para partir para o campo de instrução de Uberlândia. O Cerrado estava verde e exultante pelas boas águas de novembro, que dava início à temporada chuvosa. Todos camuflados, deslocávamos pelo mato nos orientando por carta e bússola e raras vezes fazíamos isso na cavaleira de estradas vicinais. Recebíamos missão uma atrás da outra, e a distância entre elas era uma eternidade. O infante é pé de poeira, preconiza a tradição da infantaria. E assim, como bem eu havia previsto, foram sugando nossa energia, nossa alma, e tirando o couro da carcaça com a calma e precisão de um neurocirurgião. Pista de cordas, orientação, estouro de cativeiro, comunicação, uma a uma nossa equipe de DESTOPES foi executando com vibração e competência.
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